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Hoje...
... a Avenida Cruzeiro do Sul tornou-se um dos principais acessos para 

toda a Zona Norte. Seu alargamento e construção da Ponte de mesmo 
nome foram obras fundamentais para o desenvolvimento dos transpor-
tes na região e, com isso, o crescimento econômico e imobiliário nas dé-
cadas seguintes. Embora todo seu horizonte tenha se modificado comple-
tamente com a expansão imobiliária, algumas construções antigas ainda 
preservam suas linhas originais. 
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Ontem...
... a foto do acervo de A Gazeta da Zona Norte registra a Avenida Cruzeiro 

do Sul em 1963, quando ainda circulava nessa via o lendário Trenzinho da 
Cantareira. Criado em 1893, o “trenzinho” circulou na Avenida Cruzeiro 
do Sul até sua desativação em junho de 1964. Nesse mesmo ano, o en-
tão prefeito Prestes Maia aprovou o projeto que estabelecia o alargamen-
to da Avenida Cruzeiro do Sul e a construção da Ponte Cruzeiro do Sul. 
Esse processo foi bastante complicado devido ao grande número de desa-
propriações, iniciativa que contou com o trabalho direto do então vereador 
Ary Silva, fundador da AGZN.  Esse trabalho tornou-se emblemático con-
siderando a atuação de Ary Silva em prol da região. Por essa razão, em sua 
homenagem seu nome foi incluído na denominação da Ponte Cruzeiro do 
Sul-Jornalista Ary Silva, de acordo com Lei nº 15.161 de 2010.

Show de Kako Chocolata e 
Banda acontece neste domingo

Ele cresceu nas rodas de samba, 
inspirado pelo pai e seus tios, que 
sempre promoviam momentos musi-
cais em família. O gosto pelo samba, 
portanto, de Kako Chocolata, de 27 
anos, vem de berço.

Considerados “ícones” do Samba, 
na Zona Leste de São Paulo, o ar-
tista e sua Banda, além do convi-
dado, Anderson Tobias, estão com 
show agendado na Casa de Cultura 
do Tremembé, na Zona Norte da ci-
dade, onde acontecerá um coletivo 
musical.

“Quando a gente viu, tínhamos 
uma banda, depois duas, depois, um 
completo coletivo musical, em torno 
do samba, porque foi assim que eu e 
os demais garotos da minha geração 
fomos criados. O samba em família, 
a alegria que agrega, a essência das 
nossas origens”, diz Kako Chocolata.

Em 2018, Kako deu início ao 
Projeto Samba do Meio Dia, roda de 
samba feita na rua da Zona Norte 
de São Paulo, e que levou o grupo a 
gravar no estúdio Show Livre pela 
primeira vez, por meio do Edital da 
Lei Aldir Blanc. No final de 2020, 
Kako iniciou sua carreira ‘solo’, com 
o Projeto “Vivendo um Sonho” no 
qual foram gravadas três músicas e 

um DVD, com o título “Pagode do 
Kako Chocolata”. A apresentação é 
grátis e começa às 16 horas, na Casa 
de Cultura Tremembé.

Serviço:
Casa de Cultura Tremembé
Data: 31/7/2022
Horário: 16 horas
Local: Rua Maria Amália Lopes 
Azevedo, 190 - Tremembé
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O cantor Kako Chocolata e Banda fará 
apresentação na Casa de Cultura do 

Tremembé neste domingo

Casa de Cultura do Tremembé 

Horto Florestal inaugura café da manhã no Palácio de Verão e tem outras novidades
Os três meses de concessão da 

Urbia Águas Cla ras, gestora dos par-
ques Horto Florestal e Floresta Can-
tareira, desde abril deste ano, trouxe-
ram transformações na paisagem dos 
parques situados na Zona Norte de 
São Paulo. A mais recente novidade 
no Parque Estadual Alberto Löfgren - 
o Horto, é o café da manhã no Palácio 
de Verão (antiga residência de vera-
neio de governadores, erguida nos 
anos 1930). A ação acontece em par-
ceria com o restaurante O Velhão, 
tradicional restaurante da região lo-
calizado na Serra da Cantareira.

Disponível aos sábados, domingos 
e feriados, das 8 às 12 horas, os visi-
tantes poderão saborear um café da 
manhã colonial com diversas opções 
que incluem bebidas, pães variados, 
bolos, dentre outros. O bufê é servi-
do à vontade e o valor é de R$ 49,90 
por pessoa. As mudanças dividem 
opiniões entre os frequentadores, 
sobretudo pelos reajustes de preços 
de serviços e de entradas em parte 
das atrações. Para algumas pessoas 

o preço ficou salgado, e no Instagram 
do Horto (@hortoflorestalsp) chove 
todo tipo de reclamações sobre esses 
valores e de como está sendo admi-
nistrado o local.

Vale lembrar que, recentemente, 
a Urbia também instalou carrinhos 
de comidas e bebidas - o que inclui 
água de coco, churros, sorvete, sal-
gados e pipoca - em diferentes pon-
tos do parque e que funcionam dia-
riamente. Aos finais de semana, das 
10 às 17 horas, a concessionária 

disponibiliza uma feirinha gastronô-
mica com opções como: pastel, caldo 
de cana e hambúrguer.

O Horto também ganhou visitas 
guiadas com carrinhos elétricos, de 
até 45 minutos e que percorrem as 
principais atrações do parque, com 
informações ambientais e históricas, 
no valor de R$ 15 por pessoa. Ainda 
há passeios a pé, um deles focado nas 
abelhas nativas do parque (como as 
Jataí), com custo de R$ 10. Todos 
têm saídas entre 9 e 17 horas.

No Cantareira, o ingresso subiu 
de R$ 19 para R$ 30 e um espaço ex-
positivo no mirante da Pedra Grande 
foi transformado em cafeteria, com 
mesas internas e externas. É ofere-
cido ainda guiamento para as trilhas 
por R$ 10, sem precisar de agenda-
mento para os núcleos Engordador e 
Pedra Grande.

Segundo a administradora, os 
serviços pagos são necessários para 
manter os espaços e que há ideia 
de ampliar parcerias com marcas, 
como acontece no Ibirapuera. Para 
alguns frequentadores, o medo é 
que a elitização do Horto Florestal 
deixe de fora quem mais precisa de 
lazer.

Serviço:
Café da Manhã Colonial
Local: Palácio de Verão, próximo ao 
Portão 1 do Horto Florestal
Funcionamento: sábado e domingo
Valor: R$ 49,90 por pessoa (bufê à 
vontade)
Horários: 8 às 12 horas
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Palácio de Verão oferece café da manhã colonial aos finais de semana


